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As artes integradas, a leitura de mundo e a 
construção do conhecimento.
por Karine Cardoso Duarte, Priscilla de Freitas e Samilly Oliveira Diniz1

A música “Aquarela” de To-
quinho fez parte de uma das 
atividades desenvolvidas no 
subprojeto “As artes integradas, 
a leitura de mundo e a 
construção do conhecimento”. 
Este foi realizado em uma 
escola municipal de Niterói e 
deu continuidade ao trabalho 
realizado em 2007 com o pro-
jeto “As artes Integradas e o
resgate de identidade cultural 
do aluno: dialogando com a di-
versidade e a multiplicidade”.
 Iniciamos nossas ações 
em abril de 2008. Fomos 
encami-nhadas pela equipe 
dirigente da escola para o tra-
balho com um grupo de refe-
rência3 do 1º ano do 2º ciclo, 

Resumo:

Este texto conta um pouco de nossas vivências enquanto bolsistas de Iniciação à Docência no sub-
projeto de ensino e de pesquisa participante “Artes integradas, a leitura de mundo e a construção 
do conhecimento”, realizado em uma Escola da Rede Municipal de Educação de Niterói. Neste, 
buscamos incentivar e motivar a livre expressão dos estudantes durante oicinas de arte-educação, 
pois acreditamos auxiliar no desenvolvimento dos mesmos.
Palavras-chave: Artes integradas, contação de história e lúdico.

Texto:

Numa folha qualquer eu desenho um sol amarelo
E com cinco ou seis retas é fácil fazer um castelo

Corro o lápis em torno da mão e me dou uma luva
E se faço chover, com dois riscos tenho um guarda-chuva.

Se um pinguinho de tinta cai num pedacinho azul do papel
Num instante imagino uma linda gaivota a voar no céu

Vai voando, contornando a imensa curva Norte e Sul
Vou com ela, viajando, Havai, Pequim ou Istambul

Pinto um barco a vela branco, navegando, é tanto céu e mar num beijo azul.
Entre as nuvens vem surgindo um lindo avião rosa e grená

Tudo em volta colorindo, com suas luzes a piscar
Basta imaginar e ele está partindo, sereno, indo

E se a gente quiser ele vai pousar(...)

(Toquinho – Aquarela)2

com crianças de 8 à 10 anos, no 
qual foi nossa colaboradora a 
professora Alice Guagliardi4.
 O subprojeto faz parte 
do Projeto de ensino, pesquisa 
e extensão “As “artes de fazer” 
a educação em ciclos na rede 
municipal de Educação de 
Niterói” que tem como obje-
tivo ampliar os diálogos entre 
os estudantes e professores das 
licenciaturas da
Universidade Federal Flumin-
ense e os das escolas da Rede 
Municipal de Niterói, que
estão organizadas pedagogica-
mente em ciclos.
Segundo a Portaria 125 de 2008 
da Fundação Municipal de 
Educação: 

Ciclo é a forma de organização 
do currículo, do espaço e do
tempo escolar, baseada nas 
características biológicas e 

sócioculturais do desenvolvi-
mento humano, engendrando 

a realização de um trabalho 
pedagógico em que a idade, os 

interesses comuns e os 
aspectos cognitivo e sócio-

afetivo dos alunos são os eixos
articuladores do processo de 

construção de valores, de
conhecimentos e de 

práticas sociais.

 A proposta de ciclos da 
referida rede tenta superar a 
fragmentação do currículo
ocasionado pelo regime seri-
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ado durante a escolarização, e 
compreendem períodos que
excedem as séries anuais, 
buscando favorecer o respeito 
às diferentes procedências e 
estilos de aprendizagem dos 
estudantes.
 Os ciclos escolares pos-
suem aspectos como o processo 
de avaliação continuada, que 
não se compara com a pro-
gressão automática, pois busca 
acompanhar todo o processo 
de aprendizagem do estudante; 
a concepção de conhecimento 
e teoria de aprendizagem que 
está baseada nas características 
biológicas e sócio-culturais do
desenvolvimento do aluno 
e composição dos grupos por 
critérios etários que possibili-
tam uma nova ordenação dos 
tempos e espaços escolares.
 Foi possível perceber 
que nesta escola, assim como 
em outras da rede de Niterói, 
ainda estavam em processo de 
aceitação com relação à propos-
ta de ciclos. Observamos, neste 
espaço, a criação de um movi-
mento de leitura, em que todos 
os estudantes faziam a leitura 
de livros arquivados nos gru-
pos de referência, em horário
determinado pela escola. 
Percebermos também a utili-
zação de recursos didáticome-
todológico que estão dentro da 
perspectiva sócio-interacionis-
ta e que dialogam com a
proposta dos ciclos escolares.
 No contato com a co-
munidade escolar buscamos 
dialogar por meio da pesquisa 
participante. Compartilhamos 
com Brandão (2003) a idéia de 

uma interação pautada na bus-
ca de “uma nova relação entre 
pessoas que conhecem pessoas, 
através de quem conhece o 
que conhecem, e a realidade 
que umas e outras aprendem a 
conhecer e reconhecer” (p.64). 
Desta forma, a pesquisa deixa 
de ser apenas uma observação,
tornando este processo um 
constante diálogo entre 
pesquisador-participador e o 
sujeito
pesquisado que deixa de ser 
um mero objeto de pesquisa.
 Em nosso subprojeto 
tínhamos como objetivo in-
centivar e motivar a livre 
expressão, dando espaço para 
que a criatividade contida nas 
crianças pudesse luir.
 Nos encontros semanais 
com o grupo buscamos traba-
lhar com diversos gêneros
literários, tais como jornais, re-
vistas, histórias e ilmes infan-
tis, realizando oicinas com
atividades lúdicas de arte-edu-
cação. A contação de histórias 
era uma das atividades desen-
volvidas. Nesta atividade, bus-
camos valorizar a importância 
da leitura por meio da inter-
pretação e re-escrita do lido, 
dentro da perspectiva crítica 
(Paulo Freire, 1997).
 Nosso subprojeto tinha 
como base a concepção de arte-
educação de Ana Mae Barbosa 
(1984), a qual acredita que a 
arte é auxiliadora no desen-
volvimento da cognição, pois 
pode ampliar a capacidade de 
aprender do ser humano. Na 
arte não existe certo ou 
errado, sendo importante para 

as crianças, especialmente para 
aquelas com diiculdades de 
aprendizagem, pois possibilita 
ousar, experimentar, explorar 
e revelar novas capacidades. 
Pensamos que a arte seja um 
meio signiicativo de poten-
cializar o interesse dos es-
tudantes pelo aprendizado.
 Também dialogamos 
com a idéia que Vygotsky 
(2003) traça sobre o desenvolvi-
mento do indivíduo como 
resultado de um processo 
sócio-histórico enfatizando 
a interação com o outro na 
aprendizagem, de forma a 
nos apropriarmos da cultura 
através da interação com o 
outro.
 Ao trabalhar com essa 
concepção, realizamos as oici-
nas sempre em grupo para
que os estudantes pudessem 
trocar informações e idéias, 
construindo conhecimento
signiicativo.
 Lucio Abbondati e Lucia 
Abbondati (2007) também par-
ticipam de nossas
relexões, pois os mesmos abor-
dam que a arte é um dos pos-
síveis caminhos para libertar
o humano da condição de 
reprodução, transcendendo as 
limitações impostas pelos
mecanismos de controle social 
que determinam condutas pa-
dronizadas, possibilitando
visualizar o mundo sob uma 
nova ótica.
 Partindo da concepção 
que a arte é libertadora do hu-
mano e auxiliadora da
cognição é que buscamos tra-
balhar com oicinas de arte que 
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potencializem a livre expressão 
e criação, tanto artística quanto 
escrita.
 Na primeira atividade 
propusemos que os estudantes 
desenhassem algum animal
com a primeira ou a segunda 
letra de seus nomes, visto que 
em alguns casos com a
primeira letra não existia na 
língua portuguesa 
nenhum animal, como “W”, 
por exem-plo. O grupo apre-
sentou grande diiculdade na 
produção desta oicina, visto 
que apesar de ilustrarmos os 
nossos desenhos de animais, 
como o “sapo” de Samilly e o
“peixe” de Priscilla, a atividade 
era livre. Identiicando esta 
diiculdade das crianças
para desenharem, reletimos 
com Lucio e Lucia Abbondati 
(2007), que vivemos numa
condição de limitação a capaci-
dade criativa.
 Iniciamos, a partir desta 
experiência um bloco de oici-
nas com a contação de
histórias visando o trabalho 
com a capacidade criativa por 
meio da arte-educação.
 Entre as histórias tra-
balhadas estava “O Mágico de 
Oz5”. Após a contação desta
história propusemos que os es-
tudantes dessem um novo inal 
para a mesma.
 Analisando os desenhos 
e textos produzidos, percebe-
mos o desejo de que o “Mágico 
de Oz” lhes desse: casarões, 
armas e árvores de dinheiro. 
Identiicamos no grupo a 
vontade de que personagem 
principal pudesse transformar 

sua realidade, mais especii-
camente as suas condições de 
vida. Tal fato nos conduziu a 
relexão sobre o papel da escola 
para as classes populares. Per-
cebemos que a mesma é vista 
como um local que possibilita 
o êxito na vida.
 Levamos em um encon-
tro posterior o livro “Medroso! 
Medroso!6”. Propusemos uma 
atividade chamada “Carta”. 
Nesta, cada estudante deveria 
escrever e enviar uma carta 
para um amigo. Pensamos 
essa atividade com o intuito 
de melhorar a afetividade e a 
relação do grupo, sendo bem 
aceita pelos estudantes que 
dela participaram sem resistên-
cia. A idéia era de ir até uma 
agencia dos correios, mas não 
foi possível. Então realizamos 
uma simulação, por meio do 
teatro, sobre o envio das cartas 
em uma agência dos Correios. 
Neste momento, veriicamos 
que dois estudantes não 
tinham escrito uma mensagem 
bem como não haviam rece-
bido carta de colega algum. 
Os alunos ao perceberem que 
ambos não haviam recebido 
carta decidiram escrever um 
para o outro e continuaram a 
participar da encenação.
 Trabalhamos com o 
grupo também a história “Toda 
criança gosta.7”. Partindo deste 
livro desenvolvemos diver-
sas oicinas, entre elas, a das 
“Proissões”. Propusemos que 
pesquisassem em revistas as 
proissões que pretendiam 
exercer no futuro. Em seguida, 
sugerimos que escrevessem 

ao lado da igura qual era e 
por que haviam escolhido tais 
proissões.
 Com o decorrer das 
oicinas, identiicamos uma 
possível mudança no pen-
samento dos estudantes com 
relação a sua formação, visto 
que nesta atividade as escolhas 
das proissões não aconteceram 
pautadas apenas em aspectos 
ligados a satisfação inanceira 
como as de modelo ou de joga-
dor de futebol. Percebemos que 
as crianças izeram escolhas 
com base em princípios diver-
gentes daquele que a mídia em
geral valoriza e uma das prois-
sões escolhidas foi a de cien-
tista. Analisamos tal 
acontecimento como a possível 
expressão de um interesse real 
pela proissão e não apenas 
devido aos aspectos inancei-
ros.
 Ao desenvolvermos este 
projeto percebemos como a 
arte é um potencializador
do desenvolvimento da livre 
expressão do sujeito, visto que 
as crianças apresentaram a
cada nova oicina uma melho-
ria signiicativa na sua ex-
pressão escrita, pictórica e
corporal. Pudemos detectar tais 
transformações, em especial, 
devido a vontade dos pró-
prios estudantes em criar uma 
oicina para a construção de 
brinquedos, com diversos
tipos de materiais. Acredita-
mos que tal interesse tenha 
surgido após a realização da
oicina com o livro “Toda 
criança gosta...” na qual poten-
cializamos este espaço por eles
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pensado.
 A princípio, não ima-
ginávamos como iriam se sair, 
mas durante a oicina percebe-
mos que os estudantes produz-
iram brinquedos com cores 
variadas e diferentes formas, 
como aviões, casinhas de bone-
ca, pula-corda, carros, bonecos, 
superando as diiculdades 
materiais. A construção de tais 
brinquedos possibilitou um 
melhor relacionamento em 
grupo, pois promoveu brinca-
deiras e uma grande integração 
entre as crianças e destas com 
os brinquedos. Após o  encer-
ramento da oicina propuse-
mos à professora a realização 
de uma exposição dos objetos 
para os outros grupos da es-
cola.
 Foi possível perceber 
que em 2007 e ao longo de 
2008, nossa presença na escola
foi uma contribuição signiica-
tiva para os alunos. Percebe-
mos que as oicinas foram
espaços nos quais puderam 
expressar-se verbal e artistica-
mente. Percebemos também
que com a nossa presença na 
escola as professoras desperta-
vam para a possibilidade de
parceria no trabalho, buscando 
trocar anseios e construir 
conosco alguns caminhos
diferenciados para as práticas 
educacionais. Contamos sem-

pre com o apoio das professo-
ras de referência, pois as mes-
mas acreditavam que o projeto 
era uma forma diferenciada de 
contribuir para a formação dos 
estudantes.
 Para nós o projeto possi-

bilitou um novo olhar sobre as 
práticas educativas favorecen-
do a relexão não apenas so-
bre o trabalho do outro, mas 
principalmente sobre o nosso 
próprio fazer docente. Tem 
possibilitado experimentar 
uma práxis como professoras-
pesquisadoras
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